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CÂMARA MUNICIPAL DE ARAXÁ - ESTADO DE MINAS GERAIS


PROJETO DE LEI Nº 131/2023

Dispõe sobre a denominação de Via Pública e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ARAXÁ, por iniciativa do Vereador Evaldo Juvenal da Silva – Evaldo do Ferrocarril, com a Graça de Deus aprova e eu, Prefeito, sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º. Fica denominada de Rua MARIA DE LOURDES APOLINARIO a atual Rua “27 (vinte e sete)” do Loteamento Residencial Portal do Sol.
Art. 2º. O Senhor Prefeito mandará afixar placa denominativa em locais próprios.
Art. 3º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Casa da Cidadania, 11 de julho de 2023.

Evaldo Juvenal da Silva

“Evaldo do Ferrocarril” - Vereador PV
Vereador Proponente 
JUSTIFICATIVA


Maria de Lourdes Apolinario, nascida em Araxá, filha de José Maximiano Moreira e Maria Luiza da Conceição Moreira. Casou-se com Benedito Apolinário, vivendo uma união de 49 anos, sendo fruto do relacionamento 8 filhos, sendo um deles adotivo.


São eles: Augostinho Apolinário (falecido), Amilton Abissor Apolinário (falecido), Ancelmo Apolinário, Amilton Apolinário, Adilson Apolinário, Maria Helena Barbosa, José Donizete Apolinário e Marlene Apolinário.


Dona Lourdes, como era chamada casou-se nova, devido a idade sofreu vários abortos espontâneos. Quando adotou seu primeiro filho, um bebê que ficou órfão no parto, contava que nos primeiros dias, Augostinho, chorava muito, pois o mingau, e nem leite de vaca o sustentavam. Foi quando sua sogra, que era parteira e tinha feito o parto do bebê aconselhou a colocá-lo no peito para acalmá-lo. Dentro de uma semana, recebeu a benção de ver descer leite materno, que tanto precisava para amamentar o seu tão querido filho, deixando todos emocionados.


Depois ela teve mais 7 filhos e não perdeu mais nenhum deles. Assim ela passou a sempre cuidar e abrigar filhos órfãos, que apareciam em casa, até eles se estabelecerem na vida.


Era muito difícil de não ter um novo morador na casa dos Apolinarios. Ela sempre nos dizia: “- Eu fiquei sem mãe com 3 anos de idade, fui criada por minha avó e enquanto vida eu tiver, eu nunca deixarei um filho sem mãe, sem apoio e carinho.” E deixou este legado para os filhos, noras, genros e netos.


Trabalhou no grande hotel na lavanderia, depois passou a trabalhar nas Termas de Araxá, como controlista de banho de lama, onde ela preparava a lama nas banheiras e controlava a temperatura, lá trabalhou até se aposentar, como servidora pública do Estado. 


Viveu em prol da família, teve 18 netos, 25 bisnetos e 8 tataranetos, faleceu no dia 25/07/2006, no dia que se comemora o dia da avó.
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